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Se, a condenação ,do de-
zembrismo não tivesse há 
muito sidó próclamada pela 
corisciencia nacional, o que 
agòra se está - passando no 
Parlamento seria mais do 
que suficiente para a exera-
ção desse. •periodo ignomi-
nioso de traição e cobardia. 
Há ali bastantes parla-

mentares que, mais ou me-
noS, serviram o dezenlbriS— 

mo e sé colocaram ás ordens 
do` u`surpádor, que, `capita-
neaiido uma revolta com mo-
nárquicos, a estes entregou 
todos os poderes do Estado 
para dêles se valerem con-
tra os melhores republicanos. 

Poís êsses áutenticòs coo-
peradores e subditos do - au-
to-presidente, que depois se 
fez confirmar pelo analfabe-
tismo, repudiam todos a sua 
colaboração, confessando 
tacitamente que êsse ano de 
despo;Smo representou uma 
desqualificação para os que_ 
tiveramqualquer responsa-
bilidade na obra do grande 
morto. 

A' menor recriminação, 
respondem' logo, lividos ou 
rubros de vergonha e' humi-
lhação:' 
--Não! não! Não feri de- 

zembrista. 
Interroguem qualquer par-

'lanientar que tivesse ocupado 
logdres de destaque no de-
zembrismo; desde o ' sr. Me-
deiros ao Sr. dr. Julio Dan-
tas, e logo balbuciara justift-
úações, desculpas, negativas. 
Ainda não houve una, tini 

só, que dissesse! 

i✓ 
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t Czènibrista, nisso 
tenho muita honra! E estóta 
convencido que o dezembris-
nnd era unia coisa digna. 

Nenz tun só. 
E' a condenação expressa 

désse periodo de horror sen-
tenciado pelos proprios servi-
dores. 
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F.' complicada a historia 
Que vou contar afinal, 
Pois item mesmo ha inenzoria, 
Nem os anais, com gloria, 
tfegistani facto igual. 

E' o caso:—Certo dia, 
' O nosso mór Zelador, 
Farto de tanta arrelia 
—Que grande sensaboria 
Sentindo milito calor; ' 

Montou na sua patarra 
Predileta, tóca, toca; 
E s'a biclia não esbarra, 
Com certeza iria á barra, 
Mas assim ficou na dóca. 

t . Neste caso, o Zelador 
Resolveu, (e não fez mal) 
Como lhe tem grande amor, 
Por fazer muito calor, 
Dar uni banho ao animal. 

v 

Exporou tanto a bichinha, 
Que a fez entrar no rio: 
Ela sofria da espinha, 
Da azia e duma peruinha— 
O banho é bom p'ró fastio. 

Chafurdou, mostrou valor, 
Mas tropeçou num escolho: 
A burrinha—que primor!— 
Foi-se ao charco, e o zelador-- 
Ficaram ambos de ►nôlho. 

Em face do ocorrido 
Tudo ficou muito sério: 
Até de susto transido 
Morreu um burro, estendido, 
Bem perto do cemiterio. 

------ --- -t-o .1 K•: - 

o Nosso FUNDO 
Foi recortado de «A Ntontanha» o 

nosso fundo de hoje. 

,. 
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Ad perpetuam -rei •iièm,oriaia, 

Fão 
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Exposto como fíèou nitidamente, em ,nosso' •ultimo numero, 
que fcmos lios quem encetámos a campanha personalis-
ta, cuja origem resultóu tão só dq facto de. nós opormos a 
que o publico não ingerisse a, pilula que a tal Comissão pre-
tendia impingir-!he ria melhor das hipóteses que ela deixa-
va, com o -seu concenso, lhe fosse. impingida,. pela rasão de 
que muito lhe convinha que o latão passasse por ouro de lei, 
vamos responder ao ultimo ad-perpetuam de A Verdade que 
como sempre, deturpa os factos, consoante as necessidades 
do momento lh'o impõe, sem 'comtudo ;. conseguir libertar-se 
da vergonhosa grilheta, que eternamente tem de arrastar, dos 
pretensos trabalhos e conferencias realisadas em Lisboa com os 
ministros sobre melhoramentes da nossa terra. 
Não demoremos, porern, em considerações e vamos ao res.' 

Principiam eles por diser que foi o Novo Cávado que le-' 
vantou a gafe das questões locais, pois que A'Verdade entrá-
ra na campanha não como provocadora, unas como provocada. 
Sim senhor. Tem toda a razão.. Fômos nós` efectivamente 

quem encetamos a discussão. ' 
E encetamo-la porque nos meche com os nervos e ab,,dr-

receu tanto desplante ' do parte de um partido politico que, 
á falta de serviços que o imI)ozessem, recorreu á blague, ou a, 
sancionou com o seu silencio, para captar e èxplorar depois as; 
simpatias do publico que bem o conhece, mas que podia.no 
entanto .deixar-se enganar pelo canto da sereia. 
Assumimos, pois, essa responsabilidade. Não temos duvida. 
O que nós repudiamos é a paternidade dó inicio da campa 

nha pessoal. Essa que só serviu para demonstrar vileza. e . es-
pelhar baixos sentimentos não nos cabe. Rejeitamo-la. 
A honra pertence-lhes, é dos senhores, mas em 

especial do escrevinhador que malévolamente numa hora in-
feliz se lembrou de manejar a calúnia para ferir e malsinar 
quem pôde andar e falar de cara bem levantada. 

Mas prosigatnos. 
Que os resultados da campanha dos interesses bocaes foram 

—dizem eles: 

«1 o—A declaração de O Novo Cdvado de que o• dr. Ale-
xandre Torres procedeu com dignidade—ollia que favor!—e 
que por conseguinte não foi a Lisboa para ser administrador 
do concelho ou por outra, tratar de questóes...bocaes.o 

,,2.0—O Chefe de Secretaria da Camara, afastado ha dois 
anos e pico do seu logar voltou espontancarnente para ele, de-
pois de A Verdade lhe ter dito que recebia- indevidamente o 
seu ordenado porque não trábalhavo. ,, ` 

,, Isto até agora é o que se tem conseguido coma campanha 
das celebres questões bocaes. Para o futuro veremos.,; r - 

Permite-me leitor que chame a tua atenção para este ulti-
mo bocadinho de prosa que bem demonstra que o seu autor 
de tanto querer levantar a honra do convento se compromete 



" ire 1 t Z 
.2r k O R vo CÁVADO 

1, 1! -.. 0 

e a põe cada vez mais •pelas fuas cia amargtíra•"':1'-
•. 

Que José d'Abreu recebia um dirifzeirão com rimas alcavala-
Repara e forma 6 teu'juizò. ° ;:. ;x sznhas votadas na Camara ha tempos e,não trabalhava—escre-
A principio declara terminantementé• que não foram eles '4 vem eles. 

quem provocaram a campanha das 'questões bocaes, mas sim nós 
•os do' Novo' Cavado—o que é verdade. 

E, meia'duzía'de linhas abaixo—eles que nela entraram pe-
, 1a razão de,òs termos. colocado entre'a espada e a parede em 
cujo Jogar os vemos esperneando jnoferisivameiite,—vem di-' 
zer-nos que alguma cousa se tem couseguido com a tal cam-
panha, assim com uns ares de moralistas falidos, como que-
rendo tomar para si a-honra'de a terem' • irticiado!... 
Na verdade, destas causas só aparecem escritas na Verdade. 

De.-factor já se.,çonseguiu saber bastante, talvez mais do que 
desejavam ou esperavam. A continuação fica dependente da 
musica de ld, porque, nós, graças a Deus, sabemos cantar a 
compasso e a tempo. 
Convençam-se disso..E continuemos. • . t 

As nossas palavras não lhes dão direito a tirar a conclu-
são de que nós implicitamente coiifessavamos que o snr. dr.. 
Alexandre Torres não fôra á'L•isbóa para ser-administrador 
do concelho e portanto para; tratar de questões. bocaes. 
Não senhor. Elas são bem ciaras: Nós apenas dissemos 

R(Que sua ex a„procedeu com dignidade, como procede quero se presa. Foi 
cóherente com as afirmações que fez, sob palavra. 
Lealmente—e com prazer até--o dizemos; Sem intuitos reservados cie lisoii-

gea-lo, mas por nos julgarmos obrigados a fazer justiça a quem tem direito a 
ela—embora esse alguein seja uni adversario politico. 
Porque se'sua ex.,' tivesse enveredadó por caminho cíiierente, se tivesse ti-

do outro gesto que não aquerefesta mesma pena que agora o louva seria 
severa iza< censura a fazer-lhe'põr tal rzzotivo.> 

Isto *apenas..' 
Nem nós somos dos que andam e desandam e hoje dizem 

uma cousa para amanhã afirmar`.putra. 
-y 

E quanto ao Chefe de Secretaria da Camara repetimos 4 
que já asseveramos neste jornal;. 

<No dia. imediato aquele ez?z que solicitou a sua exoneração de adminis-
trador- de. Praga, ou sela a 26 ou 27 de maio, agrrnsentou-se na sua 
repartição ,ao seu prer•ïa3e¢rfer requerendo a seguir cus 30 dias de 
licença registada, que lhe foi concedida «sem prejuízo do serviço» e finda a 
qual voltou para a Camara.> F. 

" Não foi, pois, a Verdade com as suas ridículas ams:zças e 
calúnias que 'fez voltar ao' seu Jogar aquele funcionario; mas 
sim o fãctó de ter terrninádo a cornissâo de serviço publico 
que ele desempenhava. 
Só por isso. 

- be 'Manoel Boaventura vinguem disse que fez muito bera 
em ir tratar do caso da sua i=eintegr•açào'á Lisboa. 
Apenas' perguntamos: `,, Quein censurou Manoel Boaventura 

por empregar os seus esforços para ser reintegrado pó ma-
gisterió'primarió?»=o que faz sua diferença. 
Se fez bem óït mal, isso .é com ele e nada nos importa. 

Não ha tambem motivo para extranhar que este jornal nâo 
tivesse secundado a campanha da Verdade a favor daquele 
funcionario. ' 

Talvez , que as gentes de O Novo Cavado sonhassem que,ays 
aspirações dos homens nào tem limites ... 
Quem sabe? Altos .tnisterios` da. Provideiicia 1.. . 

A'cerca do- snr. dr. João Barros diz-nos «A Verdade ,, «que 
ele foi medico municipal interino de Fão e viveu em Espozende 
pelo mesmo principio • que hoje muitos adoptam de viverem 
em Fão -exercendo funções publicas em ,Espozende. 
0 argumento define o articulista. Mas vejam os senhores 
O niedico' de um partido composto de diversas freguezias 

que tem Fão por séde, vivia em Espozende apelo mesmo prin-
cipio que muitos adoptam de viver em Fão, exercendo funções 
publicas em Espozeudei, ! N. .  . 
Santo Deus!... E ha coragem para dizer destas heresias em 

publico e raso: como se fôsseni a cousa mais natural do mundo!... 
E este é que: trabalhava e o secretario da Camara é que não 

trabalhava estando a desempenhar o cargo de administrador 
do concelho, em comissão de serviço publico!... 

Isto é tudo quanto ha de mais ignobil. E uma mentira que 
não ; provam. A Camara só dá aos funcionarios admitiistrati- , 

evos -o que a lei manda e nada mais. E como o Secrétârio dú- s 
ranté o -tempo que não exerceu o logar apenas tinha direito 
ao vencimento, foi só isso que Ihé deram e que recebeu. 
Ahi está o snr. Presidente da Comissão E. da Camara, dr. 

Alexandre Torres,-que.o pode dizer. -.. 
O tal dinheirão limitava-se como já aqui dissemos: 

«Ao seu ordenado de secretrario da Camara—como è de lei, e ao seu ven-
cimento como administrador 'ou sejam os ides 7 tostões diarios. Mais nada 
—pois nunca recebeu a ajuda do custo deevida de 100 escudos men=1 
saes, como enent"rrasa-nente afiraºeani. 
A prova-lo _ahi estão todos os ,funcionamos e empregados— 

tia adnainistração do concelho—desde o menor ao mais categorisado.> 

Relativamente ao medico sor. João de Barì•ó$, temos' de fa-
zer uma rectificação ao que escrevemos em o nosso numero 
passado,. pois ,só queremos discutir, fundados na verdade. • 
Concordamos no que diz AVerdade:—roque ele nunca.,re--

cebeu' as subvenções como sob-delegado, de.saude.,1 t,, 
Pôde ser que seja assim. Não discutünos. Mas queremos 

lambeis deixar bem aclarado que quando escrevemos 'que ele^ 
as recebera, não foi com o intuito de caluniar, mas sim por 
sabermos que as respectivas folhas tinham sido processadas e 
-remetidas ás instancias superiores, sendo _ portanto natural que 
•o seu pagaiaiento tivessesido autorisado. 

Não o foi ? Tanto peor para ele. Da nossa parte apressa-
rio-nos a corrigir o que dissemos, simplesmente porque gos-
tamos de ser conscienciosos e de argumentar- leal+neste. 
De resto o snr. João de Barros percebia ' os seus vencimen-

tos de medico rnunicipal e de sttb-delegado, de Saude numa ; 
totalidade de cerca de 800 escudos anuaes como qualquer ou-, 
iro mortal e desde janeiro de 191$ a janeiro de 1921• esteve; , 
'sempre e sem interrupção a vencer pelo cofre municipal, já 
na qualidade de administrador do concelho, já como facultati-
vo interino- de Fão e Espozende, trabalhando o que o publico 
sabe... 
E nós é gaiie s®sesgos os homens de maior re—• 

llev® ~-a6 e po9ifico do con<•eilho r • , .. 
E nós é que tisrcóëoasaavs rife estar de cocort•a•s diarz-' 

te deles, porque nós é etgae «---s•ivemos durante an®s 
exercer cargos irzterinamerzte que é como quero diz 

. rºui--na sHajação de favor'... •;t,• 
Ora adeus, amigos!... ,-,: ,•." _ 

E para terminar, que isto4 vai 
agradecer-lhes e a retribuir-lhes 
gem e a dizer-lhes que para tudo 
e ao dispôr. 

aaaasceaeeaaaasaracsceaaaaarcO,•.••sataaeoanoaaeoatataaoºadida - 
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A rifa do touro, cujo produ-

to reverte a favor de Nossa Se-
nhora da Sattde, que se não, 
realison no dia da festa, pelo 
motivo de ainda não estarem 
passados todos os bilhetes, fi-
cou adiada para dia que opor-
tunamente será designado no 
nosso jornal. 

Manoel Donifáciº da Costa o, 
1°K 

IK Medicina c Cirurgia 

Avenida Dr. Manoel Paes--Fão 

Consultas:—das 2 ás 5 da tarde 
Chamadas:—a qualquer hora b? 

Vêr 4.' pagina 

já estirado de mais,, somós. a 
as amabilidades gzze `rzos diri- 
estamos tarrtbenz sempre fixes 

Elessastre 
Quando no pretei•ito domin-

go regressava a esta vila, o 
carro que conduzo - correio, ao 
sair de Barcelos, como se acha-
se carregado, quebrou uma 'ro-
da, voltando-se imediatamente, 
do que resultou ficarem feridos 
alguns passageiros que vinham 
assistir ás festas da Saude. 

:-o-c K 

Coo' PeL.atiV•SM0 

Conferencia 

Subordinada ao têma Coo-
perativismo,. realisam hoje uma 
conferencia no ' teatro Club 
desta vila, os ex. 11 0S snrs. Ma-
jor Vila'Chã• Leite, D. José Do-
menecll eConde de Vilas Boas, 
da visinha vila de Barcelos. 



;,Diz•O  Çorrelo do Minho, de Viana : 

E' necessário, está-se tornaïi-
do absolutamente urgente que 
ó povo em massa, peça, exija 
responsabilidades directas ao 
govêrno'do snr. -Barrós Quei-
roz, que com a sua politica fi-
nanceira, parece viver no pro-
pósito de favorecer`osaltos ar-
gentários, ' consentindo assim 
que as classes menos favoreci-
das estejam a morrer de fome, 
perseguidas por uma ( situação 
cambial fictícia. 
Vae sendo insuportável a vi-

da em Portugal e o governo es-
tá` compr'omètendo oS interes-
ses vitaes-da Nação. - *»% - 1 
O que está, o que se passa, 

não se admite. já dizia o ou-
tro: quando a fome entra pela 
porta.' . . 
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Num dos dias da penultirna 
semana, voaram sobre esta vi-
la, os hidro-aviões da nossa ar-
mada n.°s 11, 12 e 13, os quais 
foram fazer a amerrisage no 
rio Minho, em, Caminha, e vol-
taram a passar por sobre esta 
vila, onde um deles fez algu-
mas evoluções, ao fim da tar-
de. 

Hontem tambern passaram 
em a direcção Viana dois hidro-
aviões.. _ 

asaoaaaaa¢1+.fia 

Fazendas baratas 
Segundo lêmos no Diario de 

Noticias, de ha dias, os fabri-
cantes de tecidos da Covilliã, em 
vista da grande crise que estão 
atravessando por falta da ven-
da de lanificios, pois que algu-
mas fabricas estão paralisadas, 
resolveram de Setembro em 
diante fazer abatimentos de40, 
50 e 60 olo em todos os artigos 
que as suas fabricas produzem, 
estando tambern resolvidos a 
vender directamente ao publi-
co,' mediante a requisição de 
amostras. 
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Leu passeio 
afL..a•OC'•filf•í•ci 

O demonio lá sabe como as 
tece!... 
Ha anos que nos dispomos 

galhardamente a receber os nos-
sos visinhos espan}aoes no Seu 
projectado passeio a Portugal, 
e eles seri nunca aparecerem! 

Soúbe=se agora que se enga-
naram no caminho, e em logar 
de virem, até nós, foram até 
Marrocos! 
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® Cáº>rmbío Não nos aventuramos, . por 
. erríquanto, a fazer juizos sobre 
o , caso; -mas" parece-nos que o 
engano pouco póde tel-os favo-
recido... 

num amuamo 

S. Sebastião 
Na freguesia de Apulia realiea-se 

ho;e a festa a S. Sebastião, a qual é 
abrilhantada pelas bandas de musica 
de Cabreiros e Mazarefes, havendo á 
tarde arraial, impotente procissão e 
fogo do ar "e preso. 

S. Bartolomou do Mzt 
iVa linda praia ite Miar, realisa»z-se 

.nos dias 22, 23 e 2d, imponentes e 
ruidosos festejos ao mitagroso S. 
Bartolomeu, constando os mesmos cie 
feira franca e Zés P'reiras no dia 22, 
fogo, iluminações e corridas cie bïci-
cletes no dia 23, e em 24 arraial, 
imponente procissao e bazar de pren-
das. —, , 

E' de - esperar que esta tradicional 
ronaria seja muito concorrida de jo-
rasteiros de longe, devido a ser muito 
conhecida eira todo o Minho. 

E' abrilhantada pelas laureadas 
bandas de musica de Alvarlies e Cou-
to de Capareiros: 

F,.M Forjde3 
Em Forjdes realisa-se, conzgrande 

pompa, nos dias 27 e 28 cio corrente, 
a festa de S. Roque, que se venera na 
capelinha do logar do seu nome. 

Terra a abrilhanta-la uma banda de 
inusica e Zés P'reiras. 
No dia 27liaverá unia feira franca 

com valiosos prenzios aos melhores 
exemplares cie gado bovino. 
Explendido arraial e excelente fo-

go, hão-de concerteza chamar ali 
lnuitoS jorasteiros. 

S. Roque 
- Tambem no pitoresco logar de 
Goios é levada a efeito, nos dias 27e 
28 do corrente, a tradicielorial festa 
de S. Roque, que- costumava realisar-
se em Maio. 

E' de crér que muitos forasteiros 
visitem Goios nesses dias, dada a be-
leza do local, qne é encantador. 
Abrilhantada por bôa inusicá e ri-

jo foguetorio, a festa de S. Roque, 
conto nos altos anteriores, ha-de com 
certeza ser muito concorrida. 

■eaaaaaaac1•17vaaaaaaaa 

Miffio novo 

A colheita de milho este ano 
é abundantissima, vendendo-se 
já a 6 escudos o alqueire. 

 d•,l7aaaaaaaas ,+ 

Minas-de petiraleo 
Na Africa Oriental Portu-

guesa vão começar a ser explo-
radas as maiores minas-de pe-
troleo do mundo, tendo o Alto 
Comisario d'Angola dado a 
concessão a uma Empreza tia-
cional. 

Novo estabeleci monto 

. Como aqui noticiamos, abriu 
ha dias o seu novo estabeleci-

mento de lanificios e fazendas 
brancas, á rua; Direita, o nosso 
bom amigo e assinante snr. Eu-
genio Reis, o quál expoz á ven-
da um completo sortido de ar-
tigos da ultima novidade. 

aoaaa.aa.eó®o  
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Como tinhanios anunciado realisou-
se, iio ultimo domingo o;antmciáclo 
desafio entre o.Foot-Club do Porto 
e o.,•spozende Sport Clula, vencendo 
o Porto por 2-1. 

- Támbem rio mesmo, dia se realisou 
outro desafio entre o Club desta viIae 
o Grupo Desportivo tVi[acoizdeizse, 
ficando vencedor, ü', nosso grupo por 

A assisteucia foi numerosissima. -.,! 

Estão anunciados outros desafios 
liara breve. 

e moo na sumam* cl4.®Waaa mau soaaaa 

fflapinhaq;• ' 99 
SeRilaoi-a da Saude •..- Realisou-

se nesta freguezia, no togar de Outei-
ro; nos dias 14 e 15'do.corr^ite,.a fes-
tividade a Nossa Senhora da Saude, 
que foi abri] hantada'pelas bandas de 
musica de Infantaria S e Bombeiros 
Voluntarios.de Amares. 
A eoncotrencia foi 'regular e pena é 

que a comissão das festas irão "se resol-
va a mudar o dia, pois que assim, 
cora essa medida, só teria a lucrar e a 
coucorrencia seria maior. 
Pesea—Uni grupo de anradore's 

da pesca, tem realisado ultimamente 
excursões ao ribeiro desta freguezia 
conhecido pelo nome de Peralto, onde 
tem colhido "grande quantidade de en-
guias, sendo algumas chetas verdadeira-
mente fenomenaes. 
Como neste riacho habite unl ia ce-

lebre kágado que ha tempos foi perse-
guido por um amador;, daqui, um gru-
po de pescadores, tambern desta fre-
gue;.ia, está na intenção de fazer pes-
quizas afim de o apanhar, sendo ofe-
recido depois a uri histórico museu 
que existe nesta localidade. 
Vae ser convidado para assistir a 

esta festa o arraigo Pirilau 1.. . 
Movo professor—Com uma bri-

lhante classificação, acaba de conchtir 
o seu curso na Escola Normal de Via-
na do Castelo, o novo professor snr. 
joaquini Regado de Carvalho, a quem, 
por tal motivo, apresentamos os nossos 
parabens. 
Entre nós—Estiveram ha dias os 

subditos inglez:s snrs. Erie Reid e Os-
car Chambers, conhecidos e.importan-
tes comerciantes na cidade do Porto. 
Consta-nos terem adquirido um edi-

ficio nesta freguezia, afim de passarem 
nele, com suas farnilias, a estação cal-
mosa e a epoca venatoria. 
--De visita ao nosso amigo snr..'Pe 

Anselmo 13. Rêgo esteve na sua casa o 
snr. P.e Miguel da Poriseca, antigo 
professor cio extinto colegio do Espi-
rito Santo de Braga e actualmente exer-
cendo o mesmo cargo no colegio nacio-
nal das Missões Ultramarinas. 
---Tambem se encontra aqui de visi-

ta a sua familia o nosso presado amigo 
snr. Dr. Anibal cle Vilas-Boas Neto, 
ilustre clinico no Porto. 

'-=Igualmente aqui se, encontra, erra 
góso de licença, o sur. alféres• Barbo-
sa, filho do nosso. àmigo snr. Dornin-
gos :Barbosa, importante capitalista. 
Senhora das Rever — Com 

grande pompa realisou-se no logar de 
Rio de' Moinhos, nos passados dias 6 t 
7 ,do corrente, a festividade a Nossa 
Senhora das Neves. 

Hoìrvé iluminações, fogo aquático 
dentro cíum barril, váca de fogo, unia 
linda procissão e. boa musica. 

Ze' do Peralto. 

x 
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Pala o Brna's3,—Com destino á 
cidade cio Rio de janeiro, partiu ha 
dias o nossg boni; amigo e importante 
proprietario desta freguezia, snr. Agos-
tinho da Silva hlarrucho. + 
—Tambem partiram com igual desti-

no, os nossos amigos snrs. Antonio 
I1Íàrrttçlio da Silva, David Marques, 
Antoirió' Joaquim Pires, r\aanuel I-er-
nandes, Manuel Valentee entras. 
,,,Que tenham boa viagem e que a Sor-
te os proteja, são os nossos ardentes 
votos. 
c C31heit.as—Principiaram as "co-
lheitas nesta freguezia, que este ano 
são abundantes. 
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Morgado, 

PS fEST&S Ufl SNUOE 
As féstas da Saude, que são 

tarubeni as féstas da vila, foram 
esto ano muito concorridas. 
A nossa terra' re-orgitou defo-

rasteiros, nos passados dias V),' 
H c d5 do cw-rente. , 
] rn poucos, ou talvez em ano 

algum a cuncorrencia fosse tão 
Brando como este ano. 
A avenida onde - se, encontra a 

Capéla, a estrada que lhe faca ao 
pé, assim corno i rua 1,5 de Agos-
to, repletas de pessoas, ofereciam 
um lindo aspecto. 
0 arraiA aehava-se belamente 

çugalanadu, bAeridendo-se o em-
handeiramentu até ri praça da Re- 
publica, vendo-se tambern outras 
r•ttas embandeiradas. 

bobo ris primeiras horas do dia 
la se notava uma certa animação 
no povo nelas féstas que dentro 
em pouco iam principiar. 

A's 10 horas começou a í'eira 
de cercais, aves, 'frutas, hortali-
ças, etc, ao mesmo tempo que da-
va entrada ,no arraial a banda de 
musica de Vilar do monte—Bar-
célos flue durante Zela executou di-
versos trechos. 

Pelas 11 lior•as já se viam na 
feira franca que ali se rea'.isavi, 
hélos exemplares de gado bovino, 
cavalar, suino e lanigero. 

1)urarrte a feira foram feitas 
bastantes trausarúes, tendo .no 
final sido conferidos os premios 
seguintes: IS•00 ao sur. Rlanoel 
do Vale Ermida, de Perelhal, que 
apresentou o cavalo de melhor es-
tampa; 15i- 00 ao srir. 1lfatias José 
Torres, de Aguçadoura, que apre-
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sentou o cavalo que melhor corria 
travado; 1W00 ao sar.. Joaquim 
José Pereira, de Palmeira, 1.° pre-
mio da junta de bois de. trabalho; 
5&!0 ao snr. Antonio Pires La- 
ranjeira, de Goios, 2 •° premio da 
juuta de bois de traballib; 1030€1 
ao snr. Alfredo Pereira 
Curvos, que apresentóii a vaca de 
melhor estampa; 1000 ao snr. 
Francisco Fernandes da I ante, de 
Fonte-bâai;que apresentou ajunta 
de bois de ceva de melhor estam-
pa; 5» ao snr. Antonio de Jesus 
Ferreiaa, de Fão, que apresen-
tou o vitelo de melhor ostampa. 

Durante- a tarde' e,á noite,.to-
cou a musica no arraial que este-
ve sempre concorrido. 
No dia 1, apeie aa salva e a al 

vorada pela inusiea, , notava-$e 
graude afluencia U1 , forasteiros. 
Ao meio dia deu entraria a ex-

celente báüda de tievelhe-[]rife, à 
dual, durante o dia e no concerto 
da noite, füi ouvida com o. maior 
agrado e com mais religiõsa aten- 
e à0. 

Esta • laureada banda, que mais 
uma vez contirmou os seus ineri-
tos, é digna de ser apreciada. E 
Iáo temos duvidalalguma em afir-
mar' que, sendo uina rias primei-
ras do paiz, talvez seja com certe-
za a primeira banda de musica ci-
vil do norte. 

yA' tarde deu entrada a aprecia-
da banda de Vila de. - Con-
de; que este ano excedeu a nossa 
espectativa. 

Tendo passado pior lima grande 
reforma, bem orgauisada e sol) a 
regeucia do maestro snr. Quei-
roz, é hoje tainbem uma büa mu-
sica 
U concerto terminou cri já qua- 

Si dia, sendo as nuas ])andas MUi-
to iplmididas. 
No dia 15, as mesmàs deanons-

trariies de regosijo elos dias are- 
teriores. 

De tarde houve diversos jb os 
desportivos, certames pelas re-
feridas bandas e uma bem orga-
rusada prociss7,io percorreu o iti 
neririo costuinado. 

são que dedicàdãmenté trabalha, 
nos dê ensejode apreciarmos no 
vas surpresas: •ó assim se prova o 
grande e acrisolado amor pela nos-
sa terra, pela Mossa querida Es-
pósende. 
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A passar as festas da-Saude, vimos 
aqui os.snrs. Firmino Lima, José Ci-
brão, Antonio Emilio Ferraz, José 
Afonso dos Santos, a]féres Filipe Gon-
çalves, de Barcelos; Antonio de Faria 
Moura, Antonio Martins Gomes Ju-
nior e familia, do Porto; Gaspar Via-
na, , Manoel Souza, Joaquim Eiras-, José 
Lucena, sargento Matias Costa, Fran-
cisco Martins Palmeira, Antonio Via-
na, Tiberio Tavares e muitos outros 
que nos não ocorrem á ideia. 

r • • 
Está entre nós, posando alguns dias 

de licença, o nosso amigo snr. Adelio 
Lima, escrivão notário em Moncorvo. 

De visita a seu genro o nosso cole-
ga snr. Antonio Ferreira, tem estado 
nesta vila o snr: Antonio José Pereira, 
residente.ha..bastantes anos em Lisboa. d 

Foi ao Porto . o snr. Dr. Eduardo 
Mota, nosso brilhante colaborador.,? 
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Elriprez a, -M a.rilima e Comercial 
do Norte, L. da 

CAL GE SUPERIOR MUTAL➢DADE 
VENDE-SE no forno da cal proximo á barra de Es= 

pozende e na fábrica de Fão, por preços convidativos-
por junto e a retalho. 

t A @_ 

Esta Empreza tem tambem á venda nos seus armazens 
proximos á barra desta vila e na Fabrica em Fão, de,má-
gnifica qualidade. 

ée•• Preço--- sem competi•ncla.+ r  
0  
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Conta da receita e desoeza com a 
festa de Nossx Senhora das 
N.ves, que se rcalisou no Togar g1ï 

de Zio de Moinhos, freguesia >p 
ec Marinhas 

Esmolas; em generos, do ano 
de 1920 

Subscrição nos lugares de Ce-
pães e Igreja 

Subscrição nos lugares de Abi-
lheira e Monte 

Subscrição no Togar de Rio de 
Moinhos r' 

Subscrição em S. Bartolomeu 
Esmola dos mordomos 

237$00 

2%00 

37$00 

85$70 
63$50 
10$00 

Total da receita... 474$20 
Déspêsa com a festa. . 548$93 

Deficit ... 74$73 

Marinhas, 9 de Agosto, de 1921. 
A Comissão. 

s 

s 

pii≥ï•ivesf> i-ia (lia, Caixa. Pea••aerista 
ESPOZENDE 

OGRO   FEITIO. RELÁocloS. CONCERTOS. 
Compras e vendas. 
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Agencia de Passagens e passaportes 
(Legalinente habilitada e caucionada) 

AL-naldo Tornes—Gareelos 
•y 
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«a P..ovo c vA ®®» 
Condiiç5es de assinatura e anuncies 

Vila (ano) 
Freguezias e fóra cio concelho 
Extrangeiro 
Numero avulso 

2$00 
250 
10$00 
$10 

'Anuncios oficiaes —linha 
Repetição—linha 
Comunicados—linha 

$24 
$16 
$10 
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Arreenatação de • coo— •` •T Acaba de aparecer• o livro degrau-

. ,G•c SYcXií• die ções de malas aso de actualidade 
A° noite; houve o festival (111C 1 ., 

terminou na itiddr-iigad:i, tocando 28 do êoe • Gnarm-11` 0 DA SUGESTÃO NO AN(-
duraute ele a banda ele, [t•vethe, No alia 28 dó corrente mês,pé-  
dur foi alvo dama merecida apo- Ias 12 horas, na estação tele- -.- -:- MATOGRAFO -:- -:-
que f I, assim imiter inàreci aspo-ês- grafo-postal deve proceder-se -9  e Q9 wè••as, fornis©es, Notavel estudo sele,:tifrco= 
teo a arrematação da conduç• o de Representações e — crítico original de — 
tas da Saude, deíxando-nos vivas 4 ` 
saudades os bélos momentos que malas do correio, a pé, duas ve- ponta f?ropria [Mário Gonçálvez Viana 
desses dias passamos. ses por dia entre Esposende e 

C Fão e uma vês por dia entre a FILIAL I M BARCELOS Acaba de aparecera 2.2 esli-
Tudo correu na melhor ordem, p ç-ão com um prefácio e 

. Ca„npo cia Feira• 6 excedendo a festa em alguns nu- mesma vila e Forjães um proscrito 
meros os anos anteriores, menos Quem desejar saber as con- -- prêço 500 réis = Pedidos á 
nas ilnrninaç•ies que; fetio ram, a nos- orm ar-se na dita estação tule: Representante de tais serviços pilde fiel- Representante do refrigerante' Livraria Rodrigues=Rua Au-
so ver, delie;ientos, n- presidiu formar-se Brd,ea e ¡ Companhia Aliança,, rea=Lisboa. 
do o bom gosto à sua disposição. grafo postal. ••••,\19n1•22• 

A' C':rmissão filas festas a-  
piresentainos os nossos paraberns ima flor semana 32 )  

pelo exito seguro e brilhante; geri; 
coroou os Pus trabalhos. 

Usalá leque, para o ano, a Coinis-

Inveja é fome que enjoa: 
E' cama que tira o sono 
Magra cadela raivosa 
Que morde no proprio dono. 


